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Resumo
Diferentes pré-tratamentos podem ser aplicados à matriz polimérica para facilitar sua degradação,
sejam eles: irradiação com luz UV e ação microbiana. Estes tratamentos podem ser empregados
isoladamente ou um após o outro, (subsequentemente), para produzir efeitos mais intensos no
processo degradativo. Estes filmes de PCL - poli( caprolactona) foram estudados através análises de
FTIR, calorimetria diferencial de varredura, microscopia eletrônica de varredura e
termogravimetria. Os resultados obtidos mostraram que houve um efeito sinergístico na
degradação de PCL, após o foto tratamento seguido do biotratamento.
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Introdução
O PCL é um poliéster linear, hidrofóbico, e
parcialmente cristalino que pertence ao grupo dos
polímeros sintéticos biodegradáveis e que pode ser
lentamente consumido por microrganismos Hung e
Edelman citados por Scott (1995). Devido a suas
propriedades fisicas e a sua versatilidade comercial,
o PCL tem se tornado não apenas um substituto para
polímeros sintéticos não biodegradáveis, mas
também para aplicações específicas em diversas
áreas da medicina e da agricultura (DUBOIS et al.,
1991; POTTS e JELINEK, 1965). A principal
limitação do PCL é sua temperatura de fusão baixa
(Tm 65°C), que pode ser superada pela mistura com
outros polímeros (KESELet al., 1997).
Outra solução é o preparo de nanocompósitos
de PCL que podem conter, por exemplo, silicatos
laminados. Alguns estudos nesta área (USUK1 et al.,
1993; MESSERSMITH e GIANNELIS,' 1993)
evidenciaram a melhora nas propriedades deste
material.
O início deste trabalho foi focado apenas no
estudo do comportamento de fotodegradação,
biodegradação e fotol biodegradação dos filmes de
PCL.
Materiais e métodos
Nes~ trabalho utilizou-se PCL da Solvay
(K6800), M w 85000 g/mol.
O PCL foi processado inicialmente
utilizando-se um misturador interno (Reômetro de
Torque Haake), 50 rpm, por 5 minutos e com
temperatura imposta de 160°C.
Os filmes foram obtidos por fusão do material
obtido anteriormente, em prensa hidráulica com
aquecimento à temperatura de 180°C, e submetidos à
pressão de 44.5 kgf/cm', obtendo-se filmes com
espessura de aproximadamente 100 flm.
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Fototratamento
Os filmes foram foto tratados por irradiação de
UV com lâmpada de mercúrio de 400W por um
período de 15 horas. Durante a radiação, em um
sistema fechado de ventilação e exaustão
apropriado, as amostras foram colocadas a uma
distância de 30 em da fonte.
Tratamento Microbiano em Meio Líquido
O inóculo em supensão do fungo
Phanerochaete chrysosporium, foi colocado em
meio de cultura líquido Sabouraud-Malte (lOg/L
peptona, 40gIL glucose e 20gIL malte), previamente
esterilizados.
As amostras de filmes poliméricos, em
duplicatas, foram adicionadas neste meio de cultura,
e mantidas a 28°C, durante 4 meses, em câmara de
incubação. Após este tratamento, os filmes foram
retirados, lavados rigorosamente com água
destilada, secos em papel de filtro e em seguida
colocados em dessecador a vácuo, por 48 horas
(MARTINS-FRANCHETTI, 1999; CAMPOS et al.,
2003). '
As análises de espectroscopia de
infravennelho com transformada de Fourier (FTIR)
das amostras foram feitas no espectrofotômetro
modelo FTIR 8300, Shimadzu, com resolução 4 cm',
As medidas de DSC dos filmes poliméricos
foram realizadas no equipamento DSC Ta
Instrumental QS 100, na faixa de temperatura 25°C a
220°C, com uma taxa de aquecimento 10°C/min.
Amicroscopia dos filmes foi realizada em um
microscópio eletrônico de varredura (MEV), modelo
Carl Zeiss DSM 940-A, operando a 5 e 10KV, 200x
de aumento (ESALQ-USP-Piracicaba). As amostras
foram recortados e acoplados nos stubs e recobertos
com ouro, utilizando o metalizador Bal-Tec SCD
050.
As analises termogravimétricas foram
realizadas num aparelho de TG Ta Instrumental QS
500, com faixa de temperatura 25°C a 600°C, e taxa
de aquecimento foi de 10oC/min.
Resultados e discussão
Após o fototratamento, a amostra de PCL
apresentou-se mais opaca que a amostra original.
Após o biotratamento houve um amare lamento da
amostra e após o foto/biotratamento houve além do
amare lamento e da maior opacidade, uma maior
fragilidade. Neste caso, houve, apraentemente, um
efeito sinergístico dos dois tratamentos favorecendo
a degradação do polímero.
Os filmes foto/biotratados tiveram sua
resistência e temperaturas de decomposição
diminuídas.
Através do FTIR, verificou-se que o foto, bio
e e foto/biotratamento induziram à mudanças nos
grupos O-C-C (deslocamentos da banda a 1280 cm')
e presenças de novas bandas a: 1163 cm', atribuída a
grupos C-C(=O)-O e a 3437 cm', atribuídas a alcoóis
e ácidos, confirmados pela presença da banda à 669
cm'. Estes resultados concordam com os de
degradação de filmes de PCL obtido por casting em
dic1oroetano (CAMPOS, 2004).
Conclusões
O duplo tratamento (foto e bio) parece ser
mais eficiente na degradação de filmes de PCL.
Podendo este tipo de tratamento ser estendido à
nanocompósitos de PCL.
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